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MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Não serão restituidos os autogra- se bastante ameaçado pelos revolu-j sobre :u.'inda. elos revolucionnrios para I sas commerciues tem sabido com ?es-
phos, embora não publicados, CIOnOI'lOS. nossas fronteiras. Julga-se que essa I tino a Buenos-Ayres e suas familias

.----�-- Os cabecilhas da revolução achão- commissão deseja que o governo hra- que julgam fngirem da revolução, en-As publicações inedictoriaes, de-
se assim drvididos: Em Entre-Rios, sileiro não intervenha, nem coadjuve ganam-se, visto irem engrossar as fi.

clarnções, editaes, annuncios, etc., General Arredondo, brigadeiro-gene- ao Orienta!, por meio de internações leiras revolucionarias,
serão recebidos até as 4 horas da ral Lourenzo Baltle, tenente-general dos cabecilhas que se achão no terri- Devido a uma publicação politicatarde. Noticias importzmtes-até as

Henrique Castro, coronel Ame; em torio brasileiro. foi preso o dr, Floro, e depois de
'i horas, Buenos-Ayres.coroneis Latorre,Puen- Da alhnuega de Buenos-Ayres rasparem-lhe a cabeça, fizeram-o as

tes, Caudencro Nunes Pereira, A- despacharam os revolucionarios 20 sentar praç,a no 5° batalhão de caça
guine, Vusquez, Rodrigues, Brito, canhões Krupp, de grosso calibre, dores I
Gonçalves, Vargas, Caraballo, Ete- grande numero de armamentos dos Calamitosos tempos I

chenerry; no Brasil, Arroio, Nico mais modernos systemas e das me- (Cor'respondente)
Coronr-l.Yarza e .nuuos outros de me- Ihores fabricas da Europa e dez me-

......

nos influencia. Em Eutro-Hios fize- trnlhadoras, em deposito tem elles NOTICIARIO
rarn elles o seu Quartel General, e é trinta mil contos de réis, A situação'
de lá que, consta, pretendem dar (I tem-se tornado tristissima, em vista

grito de alarme. O coronel Latorre, da grande emigração diaria para 13:)1>
o mais temivel de todos, por já ter nos-Ayrcs e outros lugares, p:ua 1),,",8

sido presidente da republicá, e' ser de mil pessoas sabem de Montevidéo,
tarnhem muito destemido, já em tem- Os vapores todos os dias sabem c»m

pos passados forjou uma revolução em grande numero de passageiros, e

Montevideo , a qual trouxe bastante muitos chegão a voltar por falta de
sobresaltada :1 republicá Oriental e a logares. O governo já póz a policia
Argentina, e só contava com seu pres- oriental em vigilancia, afim de obstar
tigio para derrotar o governo, e por a sabida tanto de homens, como de
isso fóra desterrado para a Bepuhlica cavalhadas para Ióra dê! república.
Argentina, Affigura-se-nos muito triste e deso-

Latorre (só em pronunciar-se este lndor o estado em que tende a ficar a

nome em Montevideo, todos tremem) rainha da America do Sul I Irnagi
quando presidente da republica.man- ue-se suas ruas desertas, seu cornmer-

dava exterminar todos os assassinos, cio paralysado completamente, seus O Jornal, da côrte, da ultimaladrões que infestavam a campanha e passeios 'issemelhando-se aos cernite-
que cabiam debaixo de seu poder, rios; finalmente, será Jerusalém do data que temos, 28 de Feverei-

A república oriental acha-se sitia- seculo XIX I Permiua Deus, que es- 1'0, traz esta noticia:
da, e assim considera o governo, vis- te estado não chegue a ter algum «BOATO, --Correu hontem pe-
to ter baixado nota diplomática n'es- Jeremias I la cidade o boato que desappa-
te sentido. As linhas telegraphicas para ali es- recera o SI', Ignacio Marques de

Consta-nos terem-se reunido os tão constantemente interrompidas; Gouvêa , pagador do Englishprincipaes chefes em sessão solemne e porque os revolucionarios cortam-
(� pOI' de t t· e I sob > I

-

n'as.afim de 1'1}1pel-JII'cI11 a [.Ja,,"oa!..,Jenl ele Bank, ofRio de Janeiro, Falla-ie s ra ar [1 s r e a revo uçao, o v o o
u

resolveram mandar uma cornmissão ao telegramrnas correspcndendo-se com se n um desfalque de avultada
governo brasileiro, afim de tratarem as ;utoridade:;. Os empregados das ca-] quantia.»

o dnrnal do Commef'ciQ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
Emprestimo ao Rrazil

Os banqueiros de Londres.srs.
Roth-child & Sons, autorisad.is
pelo n"HSO governo, deviam ter

aberto no dia lo di) corrente,
n'aquella praça, subscnpção pa
ra um empréstimo de L ... , .... ,.

6,000,000, constanrio ser a taxa

dojUl'o5%,

{'AnTIDAS E CHEGADAS nas MAUS
Pai te da capital:

Para Bllrra-Velha-nos Jias 7 e 22, e chega a 15
e 30_
Para Lagcs-a 7, 17 e 27; cheza a 6, 16 e 26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29; chega a

6 L4 22 e 30.
'Pa;a Laguna-a 5,10,15,20,25 e 30; chega a 1,

Q, 11, 16 21 e 26.
Para T reresopolls e Santa Izabel=-todas as ter

ças-Iei ra .,

OBSERVACÕES
ü

correio para Barra-Velh; conduz tambem ma

Ias para S, Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
ror. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An

g'llina, S. Joaquim da Costa da Se:l'a, COl'ltlbanos
e "ampos No vos. O de Cannas:Vieir as=-para S�lllt.O
Antonio, Lagôa, Trindade, RIO Vermelho e Rihei
rão. O da LaO'una-para S. José, Palhoça, Garupa
ba, Enseada,o Merim , 1mbituba, Azambuja, Tuba
r ão, Ararangu á, Jaguaruna e Imaruhy.

Foi trnusferido para O 12°
batalhão de infantaria, o' alferes
do 130 José Gcrniniano Ferreira
v.n«.CORRESPONDENCIA

PORTO-ALEGRE
24 de Fevereiro de 1886.

(Conclusão)
NOTICIAS DO ESTADO ORIENTAL

O� chefes de partidos e racionaes,
promovendo a íormidavel revolução
no Estado Oriental, têm por fim der
rotar não só o actual governo, como

lambem dar por terra com I) presti
gio do General Santos. Este, apesar
de contar com as grossas forças,
aquartelladas na capital.comtudo acha-

8(,U cere?ro d:1ellte uma acção repara-I uma cri�e nervosa, p rod uz id a pl)r uma, impacienciu, a pa lav ru que ia sah ir dos
rlora , cUJo primeiro symptoma era fa-Ilmpressao terl'l'l'el. lalHos do doutor.
zel-o receiar e/.:hil' n'esse ec,tado de. -Vamos, meu allligo, disse elle,p['o- Este, meneando a cabaç'" sorrio, e

loucul'a,quidldll Gorneçava a sahir d'el-I cure analysar o que experimentoD. Di- com om gesto familiar, segurando na

le; mas esse trabalhu, <Ite então, tlflha-II g3-me () qúe 8'"otlO h(( poucu, ,ponta da ?relb;, do sou doeote:
se operado lentament8 e �elll al'u!llS -Selltl, disse Heltl)[' na voz mais -Não e voee que h'i de augmentar
violento.8; hoje, pelo el)lltl'�l'i(), de re-ll natul'al, c<>mo urn ferre) agudo que me o num�ro (�l)S lfIe\)� pensiollistas, disse
pente e Inesperadamentu, tinha ilUVldll atrav("ssavct o peito, elle. H'! vinte f) CIlICO allnos qlle e8tu-
pronunciar o seu nome, que elle não -Depois? do as enfermidarles mentaes, e de todas
sabia mais que era seu, e uma especie -O meu cerebro tinioC\lltln um sino. as minhas descobertas a mais illCOfJte�-
de relampago, rapido e fOl'llJidavel, ti- -- E depois? tavel é esta: quem tem lIIedn de ficar
nha. duranf.(� algulls segundos, illulDl- -Pareceu .. me que um ente estranho louco, nunca elllouquecfl. O seu desa-
nado as trevas em que ainda se debatio, ii mim mesmo, um outro qUé1 não eu, socego ii este respeito 6 a melhor pro-
e elle sdlltio uma sens[;ção fulminan- agitava-se em mim fi fallava-me, va de soliciez da sua razão. O que lhe

Teve por causa esse nome de �oria, te. -Só is,;o ? falta e calma, e o esq1l8cill1ento de UIll

pronunciado pela 'P'rimeira vez em sua Mas, como o ariete que bate as mu-' -E não acha isw muit(i singultlr? passado ao qual o pr8sente da uma boa
presença, depois dos aco'ltecimentos ralhas dl3 uma fortaleza, e�Sa memoria -Singular, por que? compensação, e, finalmente, não se re-

que lhe paralysarão a memoria, depois que começava a assedial·o, precisava -Tenho um medo horrivel. voltar contra a felicidade. E' essa a

do momento em que a sua razão, jà dar mais de um golpe antes ele abatel' -Qllal e? minha prescl'ipção medica. Agora, Ma-
perturbada, esquecellf11l, repentinamen- os ob,tacull>s que ainda a separaVão da -Tenho medo de ficar louco. ximo, faz as tuas ,�espedidas aos nossos

te, o passado, conservou apena� a lem- luz. O fluxo das lembranças teve o seu Suzanna deu um gemido doloroso, (l, amigos, já que estas resolvido a par-
hl'ança da catastrophe horrivel que lhe refluxo natural e poucos minutos ti- approxlnJando.se d'elle. parecia que- tiro
havia descripto o verdadeiro Jacques nhão decorriJo e já o cerebro de Hei- rer, dos ,ellS braços, fazer um abrigo e -Como! elle parte! exclamou (\

Coiotei. tal' tinha recuperado a tranquillidade um refugio para aquelle a quem ama- coronel. Depois, indo a Maxim,) e es-
D'esse dia em diante nada havia per- da SUd enfermidade. va, tendenrlo-Ihe 3 mã(,:

turbado o novo curso das suas idéas, Quanto as pessl)as que presenciarão O corolwl estava perturbado, e che- -\!:stàs zi\ng'ado cOlUllligo ? 1"l'z mal
nenhum incidente tinha oecorrido que essa scena singular', essas não virão I gan;[o-sr, ao doutor, pal'ec2u intlerro- !l'isso. Suzanna, diz-Ihf.l tarnbfHfI que
o podesse ueSpl'lrtlH do �llU sonho, tirar n'esse espasmo rapido �enão a impres-' gal-o com UI" olhar em que se 11,1 uma nlle faz mal, e que tu dtlSHjas (tue elIe
do seu erro, sã,;. cau8ada p'lr lembranç,ls dolorosas, afllicÇão violenta. fique.

O sen amor paI' SuzannR, por um en- pela evocilção imprudentl-l de um c1esas- -Esse tratante, pensou Maximu, re- -Se. Maximo, disse Sllzalllln, () SB-
te real, tinha jà dlHlo á sua demencia

Il
tre medonho, z;uarla ante a falsidade que queria com- nhol' nos desgostaria a tl!dos e faria crc,l'

um golpe profundo; essa pai.xão, cha- O é!.outor examinava. Heitor corno i metter, quererâ. preparar uma porta I que tem pouca amizarie a wa antigamando-o de novo aos verdadeiros sentl- olhar expeflml3ntadn da sciencia. A sua I dto sahlda ? ! amigUinha, �;e recusasse assistir ao
mentos da vidil, tinha exorcido sobre o:cl1nvicção estava firmada. Era [:penils: T"dos, menos CUf', esperaqln culll lIJeti ca."amelltil.
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A QUESTÃO POLI I são; Antoni.. Zeferino de Olivei-A§§}/t.,§§lii'\l�TO S:L nacional estyg natisou cunve-!
. .

1 1Lê-se no Mondor' Cc.rnp is- nientemcnt.e, pr 'miando o seu] Lênios no Jornal, ela côrte, ra, i;la� JU gaco.
. .tia. de 25 do' passado: autor. de 26 de Fevereiro: « ronos estes presos foram ln.«Hontern pela manhã, a popula- _,- ,,-

Honteru, das 5 horas da tarde terr g:u,ltls pel« dr. delega to deJ id d f" 'I' 'I ' '\ Ful loceu em P .rto-Alegre, a
I' I 1 i "1' d 1 t tinua 1

)

ção oa CI aue OI sorprerH 1(:,\ CO[JI:, 1.' -

até ás 8 Í)f)l'a� Ca norte, e.msor- l(!"" a, evenuo .er con muao.noLI·CI'·\ de mais um harbaro attentarln ?'), aJ(� Fuverei 1'.), ' marechal de
.

1 i h J'(> () in te "'og' to I"
'

... ,

-- , �

vou-se agghmera( () nu ru,\ ({I (I, , ,I a I' o.commettido neste rnunicipin, G ,t rn I) o roforrm.d» Sebastiâ o
�

do rl O Id d li f. , ., ,
, Sacramento, junt» a casa no (' I'. « S SI) a OH cllmp ICes oramO sr. Jeronymo Joaquim dl3 Faria, F " OI Chagas . ,

1
ranoisco ne

__1,_','_8, Ira .. < (.,.

I.J,"II', gl'('111(le numero de pessoas, t.mzv:jns presos para () ouarte
maior de 60 aunos de idade, estando

,
'-'

I
jf 1 d O· M NEN"" I I t de perruanar, tes; alguns (-'lOS nre-

em sua ,,:ZHlCa '0 uteiro , no I u- CE�TRO CATHA�I � :::ii'..
I"" "Ialgulll�� ('J,S quaes mos rnv.uu -

triahé, fOI aute-houtem. ás 7 horas eh Heunio-sc lia corte, a 2;) de intencoes hostis. sos furam punidos, sendo postosIl?,'t�,. vlctim: d� u,� �iru, d,e g,m ucha I Fevereiro o Centro _Catharinense, I Ai) saber dist» o sr: dosem- a. ferros, le:ados pal'a.::. sol ita-disparado pOI rnao assassrna. I no salà» do club Tiradentes, hanrador chefe ele policia, encal'-I na cu n.ettidos em pnsoes.A carga empregando-se 1111 pescoçl), . � ,1
b

� , __

. "I I' ,t,'! F,'l'à() lidas e appr:)v'a(l:ts a -

regou () dr. Gusmão 031) delega- r�,4'","OU"O ProvhH."lin!
Interessou o tronco irac unccepua ICO I '. '. .e cccasionou a morte immediata. I guinas pr;)postas de SOC!, .s. [do, de dar as necessarras prnvt-

.

3" SECÇÃOO sr. Faria achava-se no terraço Foi presente uni telegl'amma I deucias no intuito t,'le evitar Heudimento de 1 e 4- ded
.

I'
-

j did d "1 ..J T l a- ao � .» � Ger'ilquan OOUVI8J aur o (;aoqne estava ce expe 1,0 UVlI a l!().U HH t) qualquer aggl'essao a casa e a
f' '",.,: .guarda e levantandl)-s� para \'01' ql1ef!lICentro, por interrnedi» do sr'!f<illlilia elo 01'. Poli. Especial .chegava um cavalleiro se

:lOpr,)XI',' J" '(1 rte G
_

l i ri ,

(, 1
I

"

Esteves unr.u, v.ce-prcsi rer -, O dr. usmao c 11'IglO-SQ i n-mou d'elle e disparou a arrm a Cjuel- .
.

h "d, . .

, _

I
o qual couunumoa t.er ,tVh, ,) coutinenti ail lnaar e 1)01' meros _T �.

t,e!egI•.ap",-'I-C��_
ma-roup:l.

'"

" J d es m. ,

,�

.

n.. ot,JlCla§, , _ •.A .",,,,..03 escravos da fazenda, ouvindo a tntervençáo de autor JCJ:l \..8 no
suasorros e prudentes. conseguio Vianna, 24 de lfe,'ereirodetonação do tiro, tt::ntárão capturar I pleito eleitor,ll n(, 2° districto. dispersai' a lllltltidão.

A situação das questões poli-o assass:no,mas este IU'c(,�''llU evadir-se. 11 O sr. 11) ser.reLal'io I)"()PÔ� e
t

ticas nos Ba!kans tomou um as-
a cadav!f' f"i tianspo,rtaJo h!)ntél,rn. foi :t!)l>!'()va(jo que se ufficiasse Referindo-Ro a U!ll,t tuntativaI 1- d 1 J j I I pecto inteiramente favcravel.pe a nUi1 la para ii CI a( e, !nan i\rll o

ao 1l1inisterio d,l 8gl'icuitura, 1'8- de fU!o!.a de [)I'es"s, effectuí1(Lt nao sr. deletJ'ado de poliCia Joa') G'Jnç:d- I. /
'- . .�. "

y Ef-;pera-se que em breve todasvo�, proce�jer aO respectivo corpo de liltlv(j�tnente a. abe!'lul'u d,e uma vespera, clI2 a Pl'OmnCla ele S.
as questões aJli debatidas serãooelicLo oeios peritos 81'S. drs. [flores estra<1a que ligue () dIstl'lcto de Paulo:
l'esulvidas.'e Moret�sohn. Nova. Trento á viila de Tíjucas. «Na enfermaria, lugal' onde M .J·d 24

� 'd j
,

au!'l ,

fi. autol'l ar e, que nos conste, am- "-----

se deu () !'ombu n'lllllu !)urede, O o 1 1 d
.da não colheu prova alguma que a Ct'��,R�,''\l1 V ""-L esta o (e sau( e a pnnce-I)uzesse na pista do assassino; sabe-se A' I' junto ao soalho, exiBtião 18 pre- za Eulalia mGlhot'()u muit0;, es-

I' pp!'OXImaln-s J os (la�.; em
I." ()�. F\/'l'am cabec<ls, th ten tati-apen:\s que na manhã de (\nte-huntem

I
-

t" pera-se que em poucos dias es-que a pOpll aça,) Oll ,rega-se a
P ..l L' B'· l' C '

um individuo barbadu procurou o sr. c

\'a etll'O e lUZ lallc11; 'apo- teJ'a comI)letamente restabele-
L' I·

,. estes fol!!,uedos. NI) entanto,
I ..J d

1'al'll:\ em sua C1<lcal'a e Ini>lstla por ,

c

" •

I ra. prftca \lO CUl'pO e perma· cida.saber :;e elle esLava ou não na cidade, mUlt.as das ruas ti esta caplta , 'II' d 1 It I', , '. nentes a I e guarc a a Iano Pal'iz 25e que esse individuo róra visto nas que figul'üm n() ]tlnel'al'l\) das so-
. I' t/ f' . _ ,'Imlned'I,'\I�O-es da fazenda,» .

d' �
.. y, 1 • � h consent.l!·a em tcl ,e a e Ilrne- O Ceieste IlIlpel'io reivindica.. CIe (Í(leSCalnaVilesca .. , ac am-

....

f
�

f
.

td
.

1 f cem onnoes acas e camve es a I)o�se de cel'ta I)'o)'l�à{)',de ter-
---

se em esta () IIlCUDaZ(e ;J,vure-
,. '. t '{Teleº'ranlma

t't J' d 1 COBlCllle 101 feIto o I'ombo. A pare rl'tori,() l)I·,I'lll?llÍco, 11'U1I'tl'0l)he do
e

Gel' o TanSI ,o (1()'< CfllTOS e a _ '1
,

_ ••O 'd t d
'.

d . de onde se tez o rombo enfrenta \ I 1 t - rl
prasl ep e a pl'OVInClfl ()

legonas que custumam fazeI'
I t d Cd]

seu, 11. ng a ena nao conCOrtl3Rio Grande do Sul, envi<.'u ? se-
parte do prestito camavalesco. com (l �Ja ace e () sr. on e (e com esta exigencia da China aO'ílinte telegl'amtna ao RI' 1TI1nis-

Q t Tros-RIOs, sendo que d() lado de qual Delo seu lado não (lue!' ee-
o' • o"

uem em, pe!l!-;amos e pen, '�. •tro de est.rangeiros' I o b'
-

1 Ih tora, pl'OxItno ao r()mbo, ficav,l der,' as negociações havidas a es-

o
•

. sam t.o os, o I'1g Ical) (O o ar
. " �([O commandan te da fl'\lntei- . "

'11
L,

:..
,

a gual'lta Oi.i sentll1ella peItada. te l'e"fwÍto azedál'am-se, e é POR-
'. !para ISSO e aI Ui':_,"ISSlitHl, c,una·

�'a �ü C�n!- C(I!11I11UI1lCa quo, S.�lra, mas a illu:-;tri� Sillifl não sabe «O (\ITOIIJbarnento esta.va qua- sivel que haja um rompirnento.tlPI esent,L1 ao 60 homens deRal
quaes os piin tos das ruas que si concluído, clevendu tcnninar Ma.r! rio, 25mados ao com!�andante do d�s-I necessitam repal' )", e nós tl)- na occasiào marca.da para a A p!'incez:t Euhlii:t está res-tacament.o, pedIndo amparo. DIR-I mamos o incomm elo de indicar fuga. tu beleúidc\, e (I sell casamento sesel'ão tel' tomado IJal'te na 1'8VO-!
I O 1 fi' t" .J' 5 rl �,r

! a O'uns: « S presos, que se ac lavam (' ec nar::; no \lIa !le l'nal'çu111ç�(1, seno� c?efe t) cOl'�n�l Ni-! bRua do Pl'inc pe: _ junt\l a na refel'irla pl'isão e que dalli pl'Oximo :lltul't).caCl� e 10 offiCl�e�. ES,�ao 10 t",':- loja da Ao cora (f;qui na), jUil to I fo 1',11 li I'eti l'ad "s pa 1',' ou tm, sã il
_

Vieo na, 26
,

nad"s em Sant(l '\ lCt,)1 ,:1" entl e ..

á casa Hackraot! esquilla), jun-l os ;-,egilint(;s: Galés pel'petllas, K;tao term1l1arh,s as negocla-�uos a� deI":�ad() d,e I,,:hcm, ;r�a- to ao 01Uh allemão (esqll i oa), I P I'IlO eo te Alves rl" A lIIa ... 1 (um ções eoh'e os pIeo ipoteo cio!'i"szern 110 c<1.vallo,:"'i. Nct.l
, eXl,�te Rua do Senelo,,: -- ao voltar para dos que fugi t'am rlaquella cadêa I serVlOS e bulguros em Bucharestelegl'apho para. Santa VictorIa.

I a travessa Sete de Setembro, a 2 de Outllbrt' oe 1884) Francis-I te.Ol'denei ao cOllJmandante da. fl'on-, R T' P �

d J CD' IOf' B O, ' '1'
"

,
..1, , rl

•

,
'. J th\ l'aJanu-- l'aç,l Ramu a co (10 arlllO, ame, no Te e- " pIe ImULues (1,\ pa.z uevemtell'a que pl'Il\'ldenma:,se

l)araj'L l' l' �

d' t F
'

M
.

J "el' a"si'gl'lac! )'" a qu 'l(')lle'I' 1110-
'.

,
�

, aguna:-(eSeICêl, .)U:1tu a casa ne W 0, ranClSC() l orelm e 11- '" <:". (", "-:1que tues elIllgl'ados sIgao para d I G d'E I" V·' L' J é L L' mento
'C

•

'

H
. L,.

.

o tente-col'une ;Lma. ca, se Ie!I',\ lIna. (IS opes e lll� .a(�a1)Ital, _ . eW'1que Perezra dei '

. . .

'

M d 'd 26
t

contornando pela frente dOH eOI- BWl1chI (clJndemnados cada UIll a 1'1 ,
Lucena.

__,_
I fici,)s da Tbes1JUI.·ftl'ia, quartel a oito almos de prisão e amb'ii-l Nüo é exact.o que tenha pedi-Consulado portu�uez I de policia até a cadêa. No Al'eão tambem pertencentes ao numero nu demissão o actuallllinistl'O daFoi nomeado consul geral oe] -os trilhos que i:np8;lern a pas- d.)s que fugiral.ll err� Outubro de fazenda do gabinete bespanhol.Pdl'tug,tl n�) Rio de Janeiro, o Isagem de canos. Afora outros 1884), Peoro BlanchI (6 armos de S. Petersburgo, 27

SI'. dr. Daniel dGl. Silva Ribeiro. pUlltos, que o re!!IJIlhecido tino prisàu, Antonio Francisco de O principe Kumgool'gewith,-- dos SI'S. fiscaes pu'clel'á desco- Paula, não julgadtJ,trJ.mbem fugi-, que sempre foi jJ,'etendente aoMllitos italianos, l'esidentes brir. tivo de 2 rle Outubro; Eduardo thl'ono da Servia, publicou aqui,.na cÔI'te, reuniram-se e lavI'a- Algumas cal'l'adas de aterro, Taner, 12 anll'IR de prisão. José um extenso manifesto accllsandorum um pl'dtesto Cul)tl'a afl ill-lqiJ�, piamente aCleditamos, já- �e(;arill,oito. annos, idem; Fl"1n, ao rei Milão cnmo l'espo�savelsole.lci::ts que o SI'. dr. Poli, me-. maIS poderã,l 011 tisicar os co-I CISCu MUI'(), Idem, crJln tl'abalho; pelos oesastres por que esta pas-dico �talian() ali t(�lflbelll t'e��-I fl'es da ill�8tris1'i; 11l<l, bastarão � Jo�é�, V.?ursin.• , anIlO e �nei\) �e sando a Servia: 'dent:o, escreveu para a Patrw para J'emerlIal' 08 illales

PI'es8Il-1 pl'ISao;Gl'eg()l'lt, de Almelda,nao Panz, 27l��l��na de B�leno,'i-Ayl'(;R, diri- teR e pos'iiveis de�nHtres futul'()s. jlllgadl'; Serafim elo Ouuto, oito A cOltlmissãn parlamentar en-gtao� ao Brazll e aos bmzílei- Melh(Jr é preve:1Íl' do quo la- I annos de pl'i'iãu; fl1irmino Antu- calTegada de examinar a lei soros, as quaes já a briosa impren-!mentar... I nio M. de Oliveil'a,l anno de pri- I bl'e a expulsão dos pretendentes,

Março:
4-4t$i 91
20$848

462$039
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a presentou o seu parecer que dá
I
debilidade. Estes symptomas appare-I "

D Qao governo os poderes precisos ]
cem cada um por sua �ez. Dizem. que o

i

." i terço da n?ssa população soffre el

aquel-I'para fazer sahir da França, sen-: la enfermldad.e sob alguma das s.uas •. II
do nccessario, qualquer preteri- formas, Indubitavelmente, os medícos

I _ > • I
J,. sern�re se enganaram sobre a natureza I ClO{\ftErq m� ·C} n i�ll� "{ H ft(�[1 i\ I(Jentf. ao thl ono. da citada molestia. Alguns trataram-Il' Ydft JUJ5VM: .1�H�:\ \ ;1ii.J!)l�tU
-- '_i _,,,"",,,,em

"-1
n'a como affecção do flgado: e outros I PI

J

B {, l

O l�\ r�.i �i· (\- como doença dos rins; mas nenhum tra-j
� � �� 1\ ã! i.. � � �

SECÇAO LIVRE lamento conseguio cural-a, porque o 1J J I iLJ 1 lU. J
-------- remedio devia ser susceptível de obrar De' ordem d.. lI<lSSO .un.ulo I 8: Plu-

Ft..ista popula.· p:'lIra I harmoniosamente sobre cada um d'a-
= d tão, que �,LrO\'Croa do alto du seu thro-
.,..ena OI" quelles orgãos, e tambem sobre o esto- "

Alfredo de E. Taunav
.

mago. no de fdgll, para g!'lria de todas as

J S'I' JS" Nos casos de Dyspepsin (sendo este o cortes infernaes, previne-se áquellesnão I veira ne L. »uza .

dverdadeiro nome da enfermidade) todos i.ihos rebeldes que se acham em a-
.Sebastião A. R. Braga. os citados orgãos, desordenarn-se ao traz» com esta seita do Averuo, queReconhecimento, mesmo tempo, c precisam ele uma .

f
.

J' 6( hl lo)Patriotisto, 'medicina que possa obrar sobre todos
saus aç.rm ate o (Ia

.

sa )a( O IS suas

Gratidão elles simnltaneamente. O «Xarope Cu- respectivas mensalidades, pois que
dos rativo de Seigel» produz um effeito findo este prazo, serão considerados

Gatharinens8s. magico em esta classe de padecimentos despedidos e sem direito a reclama
dando um allivio quasi immediato. O ção alguma, como ordena o Chefe de
Medicamento vende-se por todos os todos os diabos.
Pharmaceuticos e Boticarios do mundo
inteiro, e pelos Proprietarios A . .T. White Outrosim, os diabos que declara-

(Lirnited), 17, Farrigdon Road, Lon- rarn á commissão=- não quererem con

dres, E. C. Inglaterra. tinuar nas fileiras de Bclzebuth, a-

Depositarias na Provincia do Rio de chão-se excluidos e sem direito tarn-
Janeiro: no Rio de Janeiro, Dorninzos b d id

.,

I'
Vieira e Chia, João Luiz Alves, Geo em e se cons« erarern SUCIOS a n ti-

Sanville e Chia, G. Francisco Leandro ma hora.
e Fonseca e Alves, e em São Simão ele Plutão manda prevenir, fazendo-
Manhuassú, Horacio de Rentus. me embocar' a trombeta de «Alerta.",
Depositários na Provincia de Santa para qne esses sympathicos e valentes

Catharina: Desterro, Itaulino Horn & diabos não soffrarn u.rri:x dos dia
Oliveira; e em S. Francisco do Sul,
Alexandre Ferreira Pinto. bos, sendo-lhes negado a entrada na

Saverna lzabelina.que terá o deslum
bramento Ieerico e todos os raios

phantasticos de cstylo.
Convites t t t
A postos.diahada I
Março 4 de 86.-0 secretario,

Ram - iam -plam,

Que enf'ermidade é es'ta

que nos accomme'tte ?

COMO O ladrão que nos ataca á noite,
ella aCI�ommette-nos ás occultas Os aftli
gidos (.'esta doença têm dóres de peito,
ue lad)s e, algumas vezes, de costas.
Não querem fallar, e sentem necessida- Repartição da Policia
de de dormir. Percebe-se na bocca um Manda S. Ex. () Sr. Dr. Chefe ele
sabor desagradavel principalmente pela Pnli(;i:l f'izer publico que, pelo art.
manhã. Os dentes cobrem-se de uma 100 §§ 5 e 6 do Cocligo di' posturas da

especie de materia viscosa; e o appetite Camara Municipal d'e�ta Capital, é

,desapparece. O paciente sente como que prohibidn falH'icll', vender, usar ou ati

grande peso no estomago, e ás vezes, [';Ir laranginhas, ou os chamados :i
urna sensação de vazio no mesmo or- mõe, de cheiro, peloentrlldo: bem conin

gão. Na bocca do estomago ha muita jogar ou brinc:ll' o entrudo qualquer
fraqueza; e a nutrição não produz sa- que spja ii �L1bstaIlc;a em�lreg1c1a, se;l
tis fação algnma. Os olhos empanam-se, do qUI3 cada UIll :Ios infradt)['HS d(3 taes

e as mãos e os pés esfriam, e tornam-se pl'escripçõe:; legaesincorrera na multa
viscosos. Algum tempo depois pl'inci- drl 5$000 réi"

pia uma tosse,�secca no começo, e,

eml
Secl'l"taria d.l Policia clt) Siintl Ca

seguida com uma expectoração esver- tharina, Hill 2 de Março ue 1886--0
dinhada. O doente queixa-se de um secretario, Joaquim d'Almeída Gama

• cansaço interminavel, e, quando procu- Lobo d'Eça.
ra dormir um pouco, nenhum allivio ���������IIII!l�-����
sente. Logo depois, o enfermo torna-se
nerv,()so e irascivel, e o seu espirito
não vê senão tristes presagios. Elle sen

te vertigem e uma espp.ci.e de ton
tura na cabeça quando se levanta subi
tamente. Ha prisão de ventre; a pelle
torna-se secca e quente alternativa
mente; o sangue acha-se espesso e iner
te; a cór do branco dos olhos é amarei
lenta; e a ourina é quasi nenhuma e

muito corada, deixando um deposito
no vaso.

O aftligido é muitas vezes obrigado a

vomitar os alimentos que toma, e estes

vQmitos deixam-lhe na bocca um gosto
umas vezes amargo e outras vezes ado
cicado. Este estado de cousas é fre
quentemente seguido de palpitação do
coração. Enfraquece a vista do doente,
e elle parece ver nodoas diante dos
olhos, sentindo um grande cansaço e

Eleição !Senatorial

Ao cleitcrndo da Província lern
bramos a seguinte lista triplice na

proxima eleição:
1 Dr. Alfredo d'Escragnolle Tau

nay, Deputado pelo 10 districto.
2 Dr. Genuíno Firmino Vidal Ga

pistrauo -Cathari nense.
3 Advoga-ln Manoel José de Oli

veira -Catharinense.
�1.Lu.it. 7' •

JV.. u.i os 80ei,1;OT'es.

Eleição §ena toria!

Para preenchimento da vaga
de Senador do Império, pOl' esta

província, lembramos os seguin
tes nomes dos distinctos catha-
rinenses:

Conselheiros DI'S, João Silvei
ra de Souza e Manoel da Silva
Mafra e Comrnendador Antonio
Nunes Pires.

Um catharinense

BOM EMPREGO DE CAPiTAL C----------Vende-,se urnaexcellell.te morada_ (!e ARNAVAL
casa sita a rua du Pnnclpe n. f�6, lAij%g�iía!l.]laU.HO· iUllElM!com superiores commodos para farni- M n Unll-\ n �Vl n

J .,,'iI7.,� J v .,
,.�

lia, tendo um bom quintal bem fei-' BOA DO PRINCll�J!J N . .2 C.

xado, e superior agua potavel; assim ANTIGA CASA DE PAUlA & MALHEIROS
corno vende-se tambem uma mobilia /fiI. lf.HI'�il:-J[i:<-:NHO:

,

S
.

tudo por preço commodo. Para ver €llrJs, completo sortlrnento, de
e tratar 11;\ mesma casa; () motivo de 1$000 a 2$600, metro .

vend.a é.ter de retlr�r-se.p(lf;l fó/a da II .

Fitas, sortimento completo eva-

provlllcla seu propl'letarlo rlado.

João Luiz dos Sanf;os. MaSC�i['�lS, uma grande variedade.

____.___________

Luvas de pelllca, de $500, 1$000

I
e 2$000.Mllitão José Villela cornmunica aos AOPU B L I CO Rendas douradas, franjas, gal.'ies,

seus amigos e freguezes que comprou, .

'I' -' estrellas e lenteJ·oulas.
a Fabrz:ca de sa,bão e VA' _

..

Vlrgl 10 Jose Vllella p.ar-- (.,
t f Plumas, sOl'timellto, o que ha de

�as da VlUva Motta & C. a, desta IClpa a?s seus reguezes e arIllgos melhor.
praça, continuando a funccionar este que abriU uma nova casa de nego-

I
. CIO com 11m escolhido e variado sor- Belblltioa, todas as cÕres.

estabe eClfnentl) em maior escala,' e B t- Ó j J
.

dtirnenLn do armarinho, modas, cha- o oes, o ,que se p (e esepr. e

espera a coadjuvação d'aquelles com-
péus, chrystaes, cutelaria, obJ'ectos i

melhor em COles, lavrados e liSOS, a
rnercJantes da Provincia cJue necr.ssi-

19rfl>OOO 2$200d allll.'ricanos e outros artig.os. ...q.�__ .... e .�_a groz.a._.
._tarem

.

c taes generos, os quaes se ,. - o -
--

---

-

d' A presente casa negocía nesse sen- Att .. �....,_,torna0 recornmen avels por sua qua- tido, tendo 1)01' praxe vender ba-l enç,aolidade e preço sem competencia. r

DEPOZITO RUA DE JOÃO PINTO N. 15 rato-A DINHEIRO. ! Na rua A.urêa n. 22, vende-

DestelTo,26 de Fevereiro de 1886. RUA DO PRINCIPE, N. 2, C (fie uma eumlllor:]a, em rhllll esta-
-i'vIilitão José Villela. A1TT!GA CASA DE rA�!.A &. MALHmI�CS' do, por preço rasoavel.

Eleição senatorial
CHAPA CATHARINENSE

Homenaqem ao meriio
Conselheiro João Sdvoira de Sou

ia, Lente cathedratico e Director in
terino da Faculdade de Direito da ci
dade do Ricife.

Commendador JilSÕ Ignacio da Ro
cha, capitalista e proprietário na côr
te.

Capitão-tenente Trajano Augusto
de Carvalho, commendador e archi·
tecto naval.

Saber
Ca pacidade Prograsso

Os comprov incianos.

EDITAES

ANNUNCIOS

ALFAIATE
Francisco Zanil'ati participa aos

seus amigo,; e ao publico em geral que
se acha morando á rua Trajano n.17,
onde! fllcebe para fazer toda qualld'lcle
de obras pertencentes á sua arte.

Corla sob medida, faz cüncerlos, ele.

etc.

Affiança presteza, perfeição e mo

dicidade nos preços.
17' Rua Trajano

a

DECLARAÇÕES

CAFÉ r DE MARÇO
.. 'il.ttencãn

o proprietario da -=-Confeitaria Es
trada de Fnrru U. Pedro I -acaba de
ahrir um n ovo dpposíto deste ramo

com o titulo Confeitaria e Ca
fé 10 de Março, na Pf'êlÇ;1 Barão
da Laguna esquina da Rua do Senil
do, onde as Exmas. íamilias encon

trarão a toda hora: cafe.presumo, c�

marão recheiado e di "eiSOS alimenticios
para lunch; todos os genero:-\ neste
estabelecimento são a preço limita
dissimo.

Para chamar a auençã» para es

te nusso ramo, deliberei de boje em

diante vender.doces seccus á 800 rs.

o kilo, superior Vinho Virgeu. en
g:urafado de Romaris & Irmãos (do
Porto) 800 rs. a garrafa, dilo bran
co especialidade 8001'5., marmelada
da terra, supe. ior, em hl:1S de 600
gratnmas, ii 1$, dúzia 8$000 rs" di
LI em latas p(-�q[]enas 500 rs., dúzia
11-$000 rs., gelea de marmellns, gali
nha, musgo e tarnaras; queijos ele
Minas e do Heiuo, ernfim tudo que
pertence a este ramo de negocio.
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

ESQUINA DA RUA DO SENADO

A O COMMERCIO

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
em ..Joinville

Encarrega-se de trabalhos de fun
dição em ferro, como sejam: Chapas
para ftlgões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para macbinismo, á
vista de modelo, etc., etc., tudo com

prllmptidão e barato.

A mesma casa (:,001 pra qualquer
porçã�1 de ferro fundido, velho.

SCHNEID��R IRMÃOS
.Joinville

BARATISSIMO
RipaR gissant 3$200, eentl'o.
JOAO BONFANTE DEMARIA

4 RUA JoÃo PIN'fO 4
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DE AR ARINHO
o abaixo assignado achando-se actualmente com grande deposito de fazendas, importadas directamente

e tendo comprado as fazendas e objectos di armarinho da casa dos Srs. --Faria & lVLl.lheiros -resolveu f�zer
uma grande reducção em »recos de muitos e variados artigos, como se segue:

Faze:x1das branc.�s DlIl1i\,sé p r e to pll ra ,seda � 3$ I','" Gi'''lIa�jln,),II,tra de s s d a , a 700 r s. cavado,
\h' '

" 180 000 ;::>,'0 3';)0 3,60 '00 560, '·t· Li t s d M"tIOl preto a 180 rs. Escnm i l hi. E,c(l�sla preta para forros.monns" ,�'±, �, 'Jc e IS., mela.. ,<)S Hmpeç,:I:) e
G t I ti t

'

10 rne trus a :2$400,3$ 'J 3$500, t,8ci'dil amaricino sem gomnu. DiL()� em peça:; 500 r��� a�of'a,nl eD'\(��'
i meu

(i.-:,IlII,[)I'�Z I

gor�?J�aO-oO e60�O'eti8mO a 10�. 320, 400,
de 20 metros a 3$500, 3$900, 4$400, ,4$700 até 10$ r-i. Di t..s c rntones larg..s, ' e, r,,: i tas com ,lvO�, P ,btr'I!1_" o, . O e 1$00.0
'd . de ,():, '1'" l�@ 17Q];-00 '9$" Yl$,·,t '180 -00 56'0 Elsgau tes corpinhos. ponto do 'nela. p n r a la, para se nh or as.eucot P,l os, peça::> '-' 4 .lal (_ a" ,I ''I', '1'0 ,1 " e _ u rn e 10, , b, (l

� -:II -::a �

600 rs. ..li::" aZe:J:1'-'LaS '-Le COllres
Algodõ-ls em peças d�) 8 e 10 metros a 1$700. 1$800, 2$, 2$200, 2$500, ,Chitls em ca';�l a 140, 180 l-l 2?0. Di�il" .uu cassa, L,rgl1s, a 200 d '<40 rs ,

2$600,2$800 i) 3$, Di t'l nrciou a l a 380, Ditos verdadeiros americanos. % lar- Dita,:, em on mbruinha H perc.rl e l 1ÜO, 180,200, ::>40,260, 280,320, íOO e 480 rs.

gura e 4[4, a 320 e 100 I'", Ditos rrança dos-c-n a cron aas de diversas marcas e Chitas largas para co
í

xa , a 20g, 2·10, ;380 e 400 rs.

a preço,; bill'atissimlJ:i Ditos sn Iestados p:ll'a l ençóes, de I 112, 1 3[4 e 2 me- �ret�lle� largos para colxas ii 00� r s. Crep-s elo core" pi r a v est idos.a 320 rs.
t ros d a larg-lIl'a. a 560. 600, 700 e 1$. F ustoe� de Gores firmes. Linho Japonez a 1�;400 motr». Toilde vichy.
Cretories franceze s, l izos, para Ie nçóss , a li)í500, rn e t r». Ditos americanos. Mariuós seti m l a rgos-e-u l tim o gosto-trança,los e enf,-!"tado�, a 1$ covado.

trançados e l iz os, diversas l a r-gu ras, a 800, 1$200 e 1$300. Lu nziuha s ris co res a 240 a 280
Brim de linho. orauco, liso p a ra ceroulas, a 900 1'3. Diversos retalhos de lanzinhus a liquidar·se.... L'inz inh as largas 11 320.
Cretone de linho, br mco , para l ençóes. Gr-onad íues de lã de cores, bonito gosto, a 400 rs. cevado.

'

Brins 013 linho, trançad» a tecido, lona pal',t calça e col l ete a 1$200, 1$400, Brilhantinas de cor es, litras asset ina d as a 240 rs.

1$800,2$,2 $500 e3$. ,
Setinetas de cor-es, lisas e la vradas, a 500 f':-.

Lsgitlmos fustõas francezes, muito largos, o que h a em bo TI gosto, a 500, Atoa lhadu de linho de cores para mesa.

640 e 800 rs. covadn. Ditos, ditos em cordão. l izos e horrl. cios, a 560 e 800 Riscados de a lgodao, tr a nçados, enfe-tados, para colchões.
rs., cavado. Linho pardo l is» para guarda-pó, a diver-so: p"eço>,.
Musselina:; brancas, lavradas, a 400,500 e 600 rs., cavado Brim de l inh» trançado e espinha. Di to , ri) linho, de cores, 11 1$800 metro.
Satine tas brancas abrilhantadas, ultima novidade, ii 1$300 1$500, metro. Ditos de algodão, d e cores. a 200, 320, 400, 500 I, 600 rs

Beija-flor branco a 200 rs., cov ado l Oassinetus de cores, lisas, listradas e em xadrez, a 240,280,320 400,500 f!
Cassa branca em xadr-ez, a-doze vin tensv-« Di tas ad a m a �,ld IS, para cor- 600 rs.

tinas e cortinados. a-pataca-covad()! Ditas bordadas, fr. tc-zus, a 560 rs. Casimiras lisas, em xadrez, mescladas, .li vr rsas qu a l rd ades, de 2b a 61$. Di-
Lindis simos cor-tinados bordados, a 30$ e 34$ r s. tas lisas em xadrez e list radas.preços de l iqu i. aça«. Ditas em cortes, de 46 a 9#.
Alpaca lavrada. a 600 rs .. cov ado. Damasco de lã, roxo-c-l iqu idu-se=-
Dam assé de ssda, ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, co va do , Fl a ue l las em xadrez e l is tradas, ii 280.320,400 e 500 rs . Ditas lisas, em

Popeli ues de linho e seda, brancos, I izos e I a v rados. xadrez, I istradas, atc., a preços ba r a tissimos. Di tas de lã ii val lurladas.su p,y."i;;rlls,Escossias brancas. finas, a diversos preços. de cores, l isas, diversos preços.
Atoalhados enfestados, superiores, ,12$400 e 2$600, metro. Be lbu tinas de cores, hsas. Ditas lavradas, abrilhaptadas,ndvidade, a 1�400Saias brancas, lisas e bordadas, de 2$500 a 6$, e 2#400 covado. Setim de cores, lisos e lavrados.
Paletots brancos bordados e enfeitados, pal'a senhol'ao, a 1$800, 2$,3$600, MetiIls, pardos e de cores, a 180 rs'. covado,

4$,5$ e 6$. Riscados Oxfods, trançados e li:los, a 240. 280 e 320.
Vestidos de cassa móI-móI. enfeitados e gual'l1ecidos a rendas e bordados, pa- Chitas larga·; cnm barra, a 200 rs.

ra baptisados, a 4$800 e 5$, Riscado Oxford, largo, 160 rs. Dito oxford estreito, a 100 e 201 r5.
Bretanha e irlal,da de linho, finas, 1$400, 1$600 e 1$800, l.11etro. Brin� 6m fustão, de cores, par'l. roura de cl'ian.;as.
Cassa móI-móI, larga, a 800 rs. metro. Córtes dtl brim de algodão de diversas quali,larles, a todos os preços.Lenços dH linho, gl'ande sortimento, de 3$800 a 10$ rs. a dnia, Ditos de al- Brins mineiros, bonit.o tecido ele algodão, a 600 rs .. covado.

godão abainhados, a 120, 160,200 e 2401's. Pallas de C'.lre�, a la200, 1#500 e 3a500.
Camisas b:'dflcas de .mOrI,lU" a �$500, :valem 2$ rs, Dita" rie 1 inho, finas. com OIlJECrrOS DIi1 HHU['IN'HOe sem collarlnhos. DItas ltnItaçao de buho. D < D;J I-UUt-� t L

Collarinhos de linho para homem, a 5$,6$ e 7$ rs. a duzia. Leqile� phantasia, fazenda de muito bom gilstO fi 9$ l'S.
Punhos de linho, superio['es, a 11$ rs. a duzia. Ditos iuitação, a 7$000 Colletes brancos, para senhoras a 3$�0:), 5$. 6$ e 7$ rs. Ditos de setlm de

a duzia. cores a 8$ rs, Rendas de lã de cores para ve�llido$
Camisas de linho bordadas, para noivos, a 10$ rs., uma. Gr,natas brancas. �endas de algodão brancas, imitando crivo, glmpury e \)utros, a preços ba.
Oolxas brancas a 2$, 2$800,3$, 3$500 e 4$. Ditas branc�s acolchoadas, SIl- ratlsslmos.

periores, a 6$500, 7$500, 11$ e 14$, Toalhas de linho e de dg'odão, felpudas. Tiras e entremeios ele cambraeta bordadas-um lindo sllrtimento-em peças
Guardanapos de algodão e de 11 nho, a diversos preços.

c

de 3 metros a diver�os pr"'ç'ls. Dit:-ls em fustão,
Camisa,1 de meia.. a 800, 1$, 1$500 H 1$800, Dit,-\s rie meia, franc8zas, supe- Gregas de algodão brancas em peça;; de 4 metros a 500 r8.

riares, feitio de collete, a 2a, duzia 22i)í. Ceroula,; de linho, a 2#500 e 2#800 Um silrtirnento de uotões de seda de Cores para vestidos 'liquida-se a 100 rs, a
Ceroulas de cretone, a 1#500. Ditas de algodã�l, II 1#200. duzia.
Meias, grande e variado sortimento, para criança8. senhoras e homens, para Pentes de tartaruga para alisar, fazenda superiol' a 3$500 um. Ditos de

todos os preços, (desde meia pataca. a mil réis o r-ar.) bufalo, ria massa pret'l e transparentes a 240, 320, 400, 500 e 600 I'S, Ditos
Faze:J:l..das """""re'tas finos para caspas a 160 rs.

, '

M
'. .

1- 00 00' ,�
•

Céllxa com 72 cartões de lInha branca a me!']. patáca cada uma caixa.erlno mela i:l. a 4 ,5 e 600 rs. Ditos trancezes pura I i. eCJt��tados CÔI' L' h b AI d t' I 900" 800 d' It'd d 1"'300 3d> �
• In as r;lI1CaS- exan l'e-em carre eis c e � yll. a rs. a uZlagaran i a, e.p' a.p rs. covauo.

H M'
.

J
-

d d $'P t f <-l 6$ 7$ 8$ 9/:1 I DI't()� dl'to' a
,lras élrIannaS-rLca encacernaç'-ao em capa e ma reperola alO rs.annos pre I)� rancezes, unos, a . , e '!fi rs. () COV'I< O. ;; � M' Id' d j 1 5$

,

3$500, 4$, 5$ e 5$500. Dit" reya-especialidaclfl-a 7$ e 8$ rs lFanh�a d'
a

mdls�af-·capa e rual, I!'eperlf) � a

'$IS.C '" 1$800 9$ 2@')00 3$ 3$"00 C
", le us e se a rOllxa gú1l rneCll os a roco 'I ti rs. Di tos de lã de 1$400 a.1seITIlr,lS a , ' ,-', <j)y, e;), asslneta� a 400 e 500 rs. 3$000 rs.

'

A1paca prHt'l lavrada a 600 rs o cavado.
R"'" .

M
"

t' i Chl'n f �$400 2$800
ett-Ilz preto em cal'l'eteis de 200yd. a 500rs. Ditos preto em cat'retels de 1008l'lno-,e Im l a "a, para orl'Os a ;ç, e . ,,' ,

D' onae' p
, lã CÔ' o-a"" t d' 3d> "$"00 3$600 . d yds. a 240. E�covas ll1glezas, sup8rLOres, para dentes, � ,400 rs.Icig s,

,

III ,t, ' I
_t, 1 dIl I. ,1, a < .p" J o ,� ao cova o. Trança de seda preta para debrum.Chita em mussehna. Ditas fraocezfl.s. lisas.

C d d 1- 'd t
'

d bDlagonaes de alo-odão encorpados a 700 cov"ldo. F
a

arçod e a ,e se : pre o. superior, para A rum.

Ch 1 d r,o. t f' d l' - ,)d>"00 2$500 3$ $ $ D'
nnlos e seda elastlCos, para chapéos, a 400, 500 e 600 r5.

t ia
es e ;ue l1tJO pl'e °fC')I� rd.-lílJilj e

6a$a "'1''' D:t' d '1" 'd� e 51$ rs, i- Diversas perfumarias dos melhores perfumistas, preços de liquic!ação.os l e merlno pre () com raoF' . e sec a a rs. lOS e a go' ao a rs.

CHAPE'OSFLChús para lucto a 2$,2$500 e 4$ r8.

Brtm de liflho, preto, para luto, a 1$800, metro, Chapéos rie Chile, muito finos, a 12/j rs. Ditos a hespanhola para crianças,Alpacas sarjadas para forros ii 600 rs. cavado. de 4# rs. que se liqllidão a 2#.Panno piloto enfestad\J a 2$500,3$ e 5$ rs. covado. Chapéo� pretos, diversas'fórmas. que se vendem pl)r preços baratiss,imos.Btllbutll1as pr8tcls. li�as e lavradas, a 800,1$, 1$200. 1�400, 1$800 e 2$ I'S, Chapéos de sol de seda. de alp'lea, para hornfns e se[}h()['a�, a diversos preços.
E MUITOS OUTROS ARTIGOS aLIE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO GOMMODOS NA

LOJ j� D-Lt\_ _J\_GUIA
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